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  Homero, segundo a tradição, teria nascido em Esmirna, no fim do século ix a.C. ou início do viii, e seus pais seriam originários da Etólia ou da Tessália. Teria então se dirigido às cidades ricas e movimentadas da costa asiática. Pode ter sido um aedo e talvez tenha pertencido a uma escola de aedos, onde aprenderia a técnica épica e estudaria a matéria antiga, cretense, aqueia e asiática. Pela precisão de suas descrições, consta que pode ter conhecido Ítaca e Troia. A tradição reza que teria morrido em Quios no século viii a.C. Autor da Ilíada e da Odisseia, Homero é o modelo da poesia épica, citado extensamente desde o século vii a.C., e sua poesia, ou a poesia da tradição reencenada por ele, tornou-se um repertório comum para o homem grego.


  Odisseia é um poema épico que narra as peripécias vividas por Odisseu em seu retorno de Troia para sua Ítaca natal, onde anseia por rever seu filho Telêmaco e a esposa Penélope. Depois de errar por dez anos, impedido por Posido de retornar para casa, o herói do poema tem que vencer a prepotência dos pretendentes, que permanecem no palácio e dilapidam os bens da família. Com enredo mais romanesco que a outra epopeia de Homero, a Ilíada, o poema sustenta três divisões enfáticas no enredo: os cantos i a iv, chamados de Telemaquia, narram as viagens de Telêmaco em busca de notícias do pai; os cantos v a xii, conhecidos como Narrativas de Odisseu, se concentram no relato do protagonista das aventuras vividas entre a saída de Troia e a chegada à Esquéria onde se encontra, terra dos Feácios governados por Alcínoo; finalmente, os cantos xiii a xxiv relatam como Odisseu prepara e executa a retomada do palácio e a vingança dos pretendentes.


  Carlos Alberto Nunes (São Luís do Maranhão, 1897–Sorocaba, 1990) formou-se em Medicina pela Faculdade da Bahia. Em 1920 transfere-se para São Paulo e em seguida para Sorocaba. Foi médico-legista até aposentar-se. Em 1956, ingressou na Academia Paulista de Letras. Também foi sócio do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Escreveu a epopeia Os brasileidas e as peças Estácio e Moema. Foi um dos tradutores literários mais prolíficos do século xx no Brasil. Além da Ilíada e da Odisseia, traduziu, de Goethe, as peças Clávigo e Ifigênia em Táuride, a Eneida, de Virgílio, o teatro completo de Shakespeare e os diálogos completos de Platão.



  


  Introdução, por Carlos Alberto Nunes



  Não será mais do que a verificação de um fato afirmar que a Odisseia conta com maior número de leitores do que a Ilíada; direi melhor: de leitoras, tendo Bentley chegado mesmo a asseverar que a Odisseia fora escrita para mulheres, e a Ilíada, para homens. Samuel Butler foi além, com sua teoria engenhosa de que a Odisseia foi composta por Nausícaa, a filha graciosa de Alcínoo e de Arete, que nos é apresentada, ou que se teria apresentado no canto VI do poema.


  De qualquer forma, é incontestável a maior popularidade da Odisseia, o que decorre não só da natureza do assunto, como de sua própria estruturação. O traçado da Ilíada é complicado, sendo mais dificilmente apreendida a ideia fundamental, que empresta unidade ao poema. Tendo tomado como tema um episódio secundário, secundaríssimo, que dura apenas alguns dias numa campanha de dez anos, como seja a rixa entre dois chefes aquivos, por motivo de uma escrava, conseguiu Homero, de fato, apresentar-nos em painéis gigantescos toda a guerra de Troia, cujos acontecimentos nos são rememorados com habilidade nos primeiros cantos, ficando-nos, no fim da leitura do poema, que termina com a morte e os funerais de Heitor, a certeza da queda próxima do burgo.


  O traçado da Odisseia é de mais fácil apreensão, e, digamos, artisticamente de melhor planejamento, pela disposição concêntrica, em que o próprio herói do poema relata suas aventuras durante os dez anos de peregrinação, no empenho de retornar para a pátria, depois de conquistada, saqueada e destruída Troia, e de terem sido massacrados ou vendidos como escravos seus moradores.


  Há mais: a narração da Odisseia prende com maior fascínio a atenção do leitor, que anseia por chegar logo ao fim, para saber “o que irá acontecer” com o herói da epopeia ou mesmo com as personagens secundárias. É puro romance, de enredo bem arquitetado. Invadido o palácio de Odisseu pelos fidalgos da redondeza, que lhe requestavam a esposa e lhe devoravam os haveres, enquanto Penélope não se decidisse a contrair segundas núpcias — o que nos é relatado desde o primeiro canto —, acompanhamos o herói com interesse crescente em todas as fases da execução de seu plano para vencer pela astúcia o inimigo numericamente superior, e, assim, voltar a entrar na posse de seus bens e a unir-se à esposa, de quem se separara havia vinte anos.


  As qualidades que caracterizam o herói da Odisseia diferem essencialmente das de Aquiles, a figura central da Ilíada. Aquiles é o guerreiro jovem e arrebatado, que, por não saber dominar as paixões, causa a morte do amigo, de grande número de companheiros e precipita o desenrolar dos acontecimentos de que decorre o seu fim prematuro. O herói da Odisseia, pelo contrário, aparece-nos como homem maduro, de grande e variada experiência e com admirável domínio de si mesmo, diferindo, em tudo isso, tanto de Aquiles como do próprio Odisseu, que ficáramos conhecendo na Ilíada.


  Mas, sob vários aspectos os dois poemas se igualam, o que justificaria um estudo de conjunto da “poesia homérica”, ou dos princípios estéticos de “Homero”, por mais obscuras, falhas ou contraditórias que sejam as notícias que chegaram até nós, com relação ao autor presuntivo dos dois poemas imortais. Não é este o momento de voltarmos a tratar da famosa “questão homérica”.1 Nestas conexões, importa apenas fazer ressaltar alguns aspectos mais interessantes da visão poética do autor, ou dos autores da Odisseia e da Ilíada, que expliquem o milagre da vitalidade desses poemas, que em três milênios nada perderam de seu frescor original.


  ***


  Seja qual for a ideia que fizermos do autor da Ilíada e da Odisseia, ressalta como traço fundamental de sua individualidade o entusiasmo com relação à importância da poesia e do valor da imaginação criadora. Homero sabia que os grandes heróis do passado só alcançaram a imortalidade da fama por intermédio da poesia. Na Ilíada Helena declara expressamente que todas as desgraças que lhe acompanhavam os passos, no jeito de miasma contagiante, o entrechoque de dois continentes, que iria culminar com a destruição de Troia e a morte de seus defensores, só tinham sido determinadas pelos deuses para que não faltasse assunto para os vates excelsos.


  Na Odisseia são-nos apresentados dois vates: Fêmio, em Ítaca, e o cego Demódoco, na corte de Alcínoo, tendo sido admitido pela lenda, embora sem visos de probabilidade, que o poeta se retratara na figura deste último. Para distrair os pretendentes de Penélope, no palácio do herói ausente, Fêmio canta as proezas do próprio Ulisses, escolhendo sempre “os fatos mais recentes, ou seja, as composições mais novas, em que vinham narradas sob perspectiva diferente as aventuras do herói. Evidentemente, tratava-se de composições curtas, para serem recitadas à mesa, numa seriação de episódios que não correspondia com muito rigor à cronologia dos acontecimentos relatados. É o que vemos com bastante precisão no canto VIII, quando Odisseu pede a Demódoco que passe a referir o episódio do Cavalo de pau, por meio do qual fora conquistada Troia, já que ele havia cantado os acontecimentos da grande guerra “como se os tivesse visto ele próprio, ou sabido de alguém fidedigno”.


  A epopeia se encontrava, então, em fase de crescimento, de criação livre; só mais tarde é que os episódios insulados iriam ser agrupados em composições maiores, de que resultariam os dois únicos poemas que chegaram completos até nós: a Ilíada e a Odisseia. A própria linguagem desses poemas revela uma técnica de composição que implica em tradição muito antiga, tendo demonstrado descobrimentos recentes da Arqueologia que muitos temas da Ilíada e da Odisseia remontam à denominada civilização egeia. “Se conseguires contar isso tudo de acordo com os fatos”, disse Odisseu a Demódoco, “não terei dúvida em afirmar perante os homens que recebeste de alguma divindade benfazeja a divina canção”.


  Outra particularidade comum aos dois poemas é a noção inculcada com insistência por seus autores de que os heróis decantados pertenciam a uma raça superior, que nem de longe poderia ser comparada à dos homens de seu tempo. Essa noção era também compartilhada por Hesíodo, para quem a humanidade de sua época se encontrava na quinta fase ou idade do mundo, que sofria um processo de entropismo irremediável, aberrante da ideia moderna de progresso. A condição primacial para a criação da epopeia é a consciência desse passado mítico, em que as personagens são vistas como envoltas num nimbo de heroísmo.


  Mas nem por isso perde o poeta o senso das proporções, não deixando que a imaginação se desgarre, como em certas criações literárias do gosto oriental. O mundo de Homero é batido pelo sol. Na Ilíada predominam as cenas de combate; mas o poeta se vale das miniaturas das comparações — quatro vezes mais numerosas do que na Odisseia — para levar-nos a espairecer a visão em cenas variadas, de caçadas, paisagens, ou de flagrantes de uma sociedade bastante diferenciada, com suas festas campesinas, pleitos jurídicos, cortejos nupciais, e até mesmo problemas de natureza, digamos, proletária, tal como no símile impressionante em que se nos mostra uma pobre fiandeira, esgotada pelo trabalho e com salário de miséria, que mal chega para o seu sustento e dos filhinhos.


  Na Odisseia a guerra de Troia já pertence ao passado, aos fatos consumados, constituindo apenas o fundo do quadro sobre que são projetados todos os episódios da narrativa. Terminada a campanha memorável, retornaram os chefes aquivos para seus pagos, não sendo a Odisseia senão uma das muitas narrativas do “Retorno”, os denominados Nostoi, que se propunham a contar o que acontecera especificamente aos principais combatentes, na viagem de regresso. A história do retorno de Ulisses atraiu para si maior número de elementos, da lenda, do folclore, de diferentes origens, vindo, com o tempo, a formar um poema que, pela extensão e acabamento artístico, chegou a rivalizar com a Ilíada. Mas a ideia central da epopeia não fica prejudicada pela massa de episódios secundários; pelo contrário: todas essas causas de retardamento fazem ressaltar ainda mais o propósito inalterável do herói de atingir a sua meta, ou seja, a reconquista do próprio palácio e da afeição da esposa.


  Vemos, assim, que o tema da Odisseia é principalmente psicológico, ou interior, com o ponto culminante na cena do reconhecimento entre Odisseu e Penélope, de que nos são conhecidas duas variantes. Desesperada, quase, pelo tempo decorrido — vinte anos já haviam passado desde que o marido seguira para a campanha de Troia —, desorientada pelas sucessivas desilusões que lhe advinham das notícias falsamente lisonjeiras que conseguia obter, não correu Penélope de pronto ao encontro do guerreiro, quando este se deu a conhecer, em seu próprio palácio, após o morticínio dos pretendentes. Tinham sido muito profundos os abalos por que passara. Para sua alma, a um tempo descrente e confiante, fazia-se necessária prova mais convincente, que não a simples manifestação de força de que dera provas o mendigo, já no manejo do arco de Êurito, que só poderia ser encurvado por Odisseu, já na luta contra o bando de parasitos que no palácio se entregavam a toda sorte de excessos.


  Assim, nunca perde de vista o poeta seu tema principal, por mais numerosas e maiores que sejam as digressões a que se permite em sua narrativa, desde o instante em que Odisseu reage contra o fascínio quase irresistível de Calipso, que lhe prometera a imortalidade, com a condição de que ele se esquecesse da esposa e do lar, até a cena final do reconhecimento, após a revelação de particularidades da feitura do leito, que só seu próprio dono estaria em condições de saber e que acabaram por dissipar definitivamente as desconfianças de Penélope. É tradição antiga que a primitiva Odisseia terminava no verso 296 do canto XXIII, em que se conta como Ulisses e Penélope voltaram a unir-se em seu velho leito, depois de tão longa separação.


  ***


  Outro traço característico do gênio artístico de Homero é a variedade dos tipos humanos que nos são apresentados nos dois poemas. Diferentemente do que vemos em composições congêneres, em que os heróis são traçados segundo determinado esquema convencional, as figuras de Homero não somente se distinguem entre si por traços inconfundíveis, como são passíveis de modificação, de acordo com as solicitações do momento. Telêmaco se desenvolve às nossas vistas, passando de rapazola tímido e inexperiente a homem feito e, assim, capaz de intervir decisivamente no curso dos acontecimentos e de prestar mão forte ao pai, no instante crítico da luta contra os pretendentes.


  Na Ilíada, apesar das desvantagens da situação, por tratar-se de uma epopeia guerreira, é tão grande quanto variada a galeria de figuras, que jamais se confundem em nossa imaginação, onde quer que sejam mencionadas: os dois Atridas, tão distintos pelo físico como pelas qualidades morais e pelo destino; Aquiles, herói arrebatado, que a uma velhice inglória preferiu a morte prematura no campo de batalha; Nestor de Pilo, sempre disposto a contar episódios de sua mocidade, com a garrulice dos velhos que não se incomodam em cacetar os ouvintes; o maciço e pouco inteligente Ajaz, tipo do sargentão simpático, o único dos guerreiros a que não ajudava uma deidade particular; Heitor, de tamanha nobreza de alma, que nos é apresentado nos ardores da luta e em rápidas mas inesquecíveis cenas no conchego da família, ao lado da esposa e do filhinho; Páris, galã perfumado e pouco valoroso, predileto de Afrodite; o velho Príamo, que já perdera tantos filhos e que via aproximar-se, inevitável, a ruína de Troia; os guerreiros — como direi? — de segundo plano: Glauco, Sarpédone, comandantes dos lícios... nenhum, nenhum repete os traços de ninguém, sendo todos eles inconfundíveis e magistralmente individualizados.


  Não é menos variada a galeria dos tipos femininos, apesar da desvantagem referida: Helena, Hécabe, Andrômaca se distinguem tanto entre si como das deusas, que na vida despreocupada do Olimpo revelam traços humanos, demasiadamente humanos: Hera, a esposa ciumenta, que não perde oportunidade para atormentar Zeus com suas invectivas; Afrodite, dona dos sorrisos, e preocupada em prestar auxílio aos seus favoritos; Tétis, pesarosa pela morte iminente de Aquiles e resignada com o próprio destino, que a levara a não casar-se com Zeus, para evitar a morte deste, cominada pelos fados, que lhe adviria de um filho nascido desse consórcio...


  Ainda faltaria enumerar os deuses e as figuras sem conta que se destacam das comparações: o lenhador na mata, quando abate um abeto que levara tantos anos para crescer; o carpinteiro que desdobra em tábuas e vigas o grosso tronco, graças aos conhecimentos que lhe ensinara Minerva; os caçadores com suas matilhas barulhentas, o pescador, os monarcas, os noivos, o volatim habilidoso, que conduz quatro cavalos em disparada, saindo mulheres e homens a admirá-los, enquanto ele salta, certeiro, de um cavalo para outro, que voam, rápidos, na estrada...


  Na Odisseia não é menor nem menos variada a galeria das personagens, descendo a diferenciação até onde poderia ser desculpável certa uniformidade de traços, tal como na caracterização dos pretendentes e da famulagem. O todo jactancioso de Eurímaco não se confunde com a desfaçatez de Antínoo nem com os traços de nobreza de Anfínomo, digno, porventura, de escapar ao castigo geral dos pretendentes, se o orgulho ingênito não o tivesse impedido de receber conselhos de um mendigo, para que se retirasse, enquanto ainda era tempo, da sala dos festins que o vate Teoclímeno via cheia de espectros que baixavam prematuros para o Hades.


  Por ser a Odisseia um romance cujo enredo se desenrola longe dos campos de batalha, nas cortes dos reis, no palácio do herói, na cabana do porqueiro Eumeu, tem mais oportunidades o autor de apresentar-nos tipos de todas as classes sociais, assim na ação principal como nas narrativas indiretas. O porqueiro Eumeu, a quem o poeta revela carinho igual ao que dedicava a Menelau e a Pátroclo na Ilíada, falando dele quase sempre na segunda pessoa — deste-lhe, Eumeu, em resposta... — não somente se distingue do vaqueiro Filécio, apesar da profissão que os aproximava e da fidelidade ao senhor, em que se identificavam, como, ainda, de seus próprios companheiros de trabalho, no trato das porcadas, que iam sendo consumidas nos banquetes cotidianos a que no palácio se entregavam os pretendentes. Como irmãos, os dois filhos de Dólio se igualavam na deslealdade para com os amos e na maldade ingênita: o cabreiro Melântio, que agride o mendigo a pontapés em frente de seu próprio palácio, e sua irmã, a mal-agradecida Melanto, criada pela própria Penélope que desrespeitava a casa de sua senhora, conluiando-se com os pretendentes, com quem se misturava todas as noites. Penélope, Nausícaa, Arete não são menos individualizadas, para não falarmos de Calipso — tão nobre e resignada — e em Circe, tipo de cigana, a cujo feitiço os homens não podiam resistir. Seria um nunca acabar.


  Na figura de Odisseu viam os gregos o retrato do herói ideal, até mesmo nos defeitos: astucioso, sofredor, resistente, rico em recursos de toda natureza, que o faziam triunfar das mais delicadas situações. Não admira, assim, que ao lado da Ilíada, a epopeia guerreira do povo helênico, subisse a Odisseia à categoria de poema nacional, primeiro de recitação obrigatória nos palácios e nas festas públicas, onde quer que a Hélade, politicamente subdividida em cidades sem conta, comemorasse as tradições comuns, e depois como texto de leitura, à guisa do livro moderno, que imprime cunho indelével nas mentes em formação. Homero criou a Grécia histórica, tendo sido então de influência tão profunda e duradoura como a Bíblia, Dante e Shakespeare, em fases subsequentes da cultura ocidental. O verso 208 do canto VI da Ilíada, na fala de Glauco, resume o ideal grego da educação individualista, do agon, da luta, em que o preceptor desperta no aluno o espírito de competição levada ao extremo, educando-o


  
    para ser sempre o primeiro e de todos os mais distinguir-se.
  


  Na Odisseia, como na Ilíada, encontravam os gregos farta messe de sentenças e provérbios de aplicação universal, que fizeram de Homero o mestre incontestado também neste setor. São versos, ou frações de versos, que, pelo próprio ritmo, se guardam facilmente de memória: o ferro os guerreiros atrai (XIX, 13); Sono demais prejudica (XV, 394); Não orna aos mendigos vergonha excessiva (XVII, 578); Quem tem coragem consegue levar a bom termo as empresas em que se mete (VII, 51–2)... sem que possamos deixar de citar o verso 48 do canto II, a que Melanchton dava preferência irrestrita, o mais belo verso de Homero:


  
    Todos os homens precisam de ajuda dos deuses eternos.
  


  Por último, precisara mencionar um traço do homem homérico, talvez o mais característico, comum aos dois poemas: a preocupação com a opinião da posteridade, sobre o que na sua curta existência fizessem ou deixassem de fazer. Atena-Mentor estimula Telêmaco a sair em busca de notícias do pai, com o exemplo do alto nome que Orestes alcançara entre os homens, para que ele também viesse a adquirir fama na memória dos pósteros. E assim em muitas outras passagens.


  ***


  Sendo a Odisseia um romance de caráter eminentemente folclórico, uma espécie de bacia de convergência para onde afluíram elementos da mais variada origem, até mesmo contraditórios, de lendas e tradições de um povo de navegadores, que se cristalizaram em torno do nome de Odisseu, não admira que, apesar da vastidão do traçado, ou por isso mesmo, se percebam pequenas falhas na concatenação das partes. A leitura do poema pode ser feita sem preocupações de análise, desfilando, então, ante nossa visão interior quadros de fascínio dificilmente comparável e de uma riqueza mítica sem rival. Circe, Calipso, os argonautas, Cila e Caribde, Polifemo, as sereias, constituem outros tantos mitos ou episódios, que se incorporaram definitivamente ao patrimônio cultural de todos os povos, competindo a Odisseia em popularidade com as criações literárias de aceitação universal: o Dom Quixote e os Contos das Mil e uma noites.


  Algumas dessas irregularidades podem ser explicadas pela diferença do material de origem, no empenho de aproveitar o autor elementos do conto popular, que se traem por particularidades facilmente reconhecíveis. Outras, mais profundas, pressupõem a recompilação de textos preexistentes, de epopeias menores, que foram incorporadas ao traçado mais amplo da Odisseia, nem sempre com muita felicidade. Não insistamos nesse particular. Um belo exemplar do primeiro caso nos é dado pelo episódio de Polifemo, o gigante de um só olho, que foi vencido pelo herói astucioso. O efeito do trocadilho com o nome dado pelo herói pressupõe um povo de ciclopes, dos quais Polifemo fosse o chefe. Mas tudo o mais nesse episódio é relatado como se se tratasse de um único ser descomunal, tal como se dá em muitas variantes do conto popular, e conforme mui pormenorizadamente nos informa o poeta, com o sossego próprio do estilo épico. Na gruta em que Odisseu se propunha entrar, morava um gigante “solitário”, que só cuidava de seus rebanhos, “afastado de todos, sem ter convivência com mais ninguém e de todo ignorante dos preceitos divinos”. Como se isso não bastasse, logo após o poeta o compara ao pico de uma montanha “isolada”, que de longe se destaca das outras (IX, 187-92). Igual esforço de adaptação do conto à epopeia, encontramo-lo na particularidade de afilar Odisseu a extremidade do tronco verde de oliveira que encontrara na caverna, e de aquecê-lo “até quase o ponto de arder em chamas”, particularidade um tanto fora de jeito, em se tratando de um tronco de árvore, que com o simples preparo de uma das extremidades se transformava em arma excelente para o fim a que o herói visava. É que no conto popular o monstro não comia crus os companheiros do visitante, como o faz Polifemo com os companheiros de Ulisses, mas os assava ao espeto. Era esse o espeto que o herói do conto aquecia ao rubro, para com ele furar o único olho do gigante. Na passagem para a epopeia foram conservadas certas minúcias que destoam do novo traçado.


  ***


  São próprias de um povo de navegadores essas lendas de monstros e seres descomunais que recebem com hostilidade os viajantes que por lá aparecem, em busca de alimento ou com intuitos de pilhagem. Os gregos da idade heroica estavam abrindo para as navegações o Mediterrâneo, num movimento de expansão e de conquista, que se estendia para o poente. Observemos de passagem que é incompatível com a possibilidade dessas navegações de largo bordo a noção errônea de que os gregos só navegavam de dia, sem perder a terra de vista. O horizonte geográfico da Odisseia, sob esse aspecto, é mais amplo do que o da Ilíada, que não vai além do Egito e da costa da Líbia, com seus etíopes semilendários. A não ser assim, careceria de sentido o verso tão repetido, com que o poeta arremata a narração de determinadas aventuras, no chamado Apólogo de Alcínoo, ou seja, nos cantos da narrativa de Odisseu:


  
    Sem fazer pausa vogamos seis noites e dias seguidos. (X, 80)
  


  Mas por isso mesmo que a geografia em Homero se compunha de elementos heterogêneos, do mundo que lhe era familiar e do que ele sabia apenas por ouvir dizer, são confusas, por vezes, e contraditórias as referências que se nos deparam nos dois poemas, com relação a regiões distantes. Em nossa época de comunicações fáceis, com os recursos cartográficos de que dispomos, somos levados a subestimar a importância, para o homem antigo, das informações de viajantes e peregrinos sobre as regiões que demoram para fora dos horizontes conhecidos, e que não podiam deixar de revestir-se de exagero ou de tocar no fabuloso. Se em época de mais largas navegações e de sincretismo cultural Plutarco relegava para a zona fronteiriça do mundo conhecido “os desertos e pastos de feras, os gelos da Cítia e os pélagos congelados” (Vida de Teseu, 1), não admira que, um milênio antes dele, Homero fosse impreciso nas referências ao que ficava para além do habitat dos aquivos. O que espanta é confirmar a ciência de hoje muitas de suas informações, e isso não somente no que se relaciona com povos que por muito tempo foram tidos como fabulosos: os pigmeus da África, os hipomolgos da estepe russa, como também em referência a certas conotações que poderiam ser tomadas como simples ornamento da poesia: até hoje Tirinto se caracteriza pelos muros ciclópicos, Oloóssona pela cor branca e Troia pelos ventos que varrem suas ruínas milenárias. Mas, para que insistir? O arqueólogo Chandler conseguiu localizar a cidade de Tisbe e descobrir-lhe as ruínas, graças aos bandos de pombas selvagens que ainda vivem nas suas imediações. Servira-lhe de ponto de partida a indicação do verso 503 do canto II da Ilíada:


  
    Copas, Eutréssis, onde pombas adejam ruidosas.
  


  Só há um epíteto adequado para a visão poética de Homero: miraculosa. Contudo, não era possível ao poeta o dom da ubiquidade. Necessariamente tinha de ser falho o seu conhecimento das regiões distantes, o extremo norte, o poente longínquo, atribuindo ele, por vezes, erradamente, a umas localidades fenômenos privativos de outras. É o que se dá com a noção das noites e dos dias compridos, que ele atribuía, respectivamente, às regiões dos lestrigões e dos cimérios e concebia meio confusamente como localizados para o norte.


  Detenhamo-nos primeiro nos versos 80-86 do canto X da Odisseia, com referência aos lestrigões:


  
    Sem fazer pausa vogamos seis noites e dias seguidos,

    mas no seguinte à cidade altanada nos fomos de Lamo,

    na Lestrigônia, de portas distantes, nas quais é costume

    o pastor que entra saudar em voz alta ao que sai; este o escuta.

    Fora aí possível a um homem insone ganhar dois salários:

    um, por levar para o pasto seus bois; outro, as brancas ovelhas;

    tão perto estão, nessa altura, os caminhos do dia e da noite.
  


  Essa passagem tem dado azo às mais variadas interpretações por parte dos comentadores. Para os antigos, a Lestrigônia se localizava na Magna Grécia. Tucídides (VI, 2) localizava na Sicília a cidade fundada por Lamo; Cícero (Att., 2, 13) era de parecer que ela devia ser procurada em Fórmia. Em nosso tempo, Rhys Carpenter (Folk Tale, Fiction and Saga in the Homeric Epics, California University Press, 1946, p. 107) presume ter resolvido o problema da sede da Lestrigônia e o referente aos dois rebanhos que eram levados alternadamente para o pasto comum.


  
    Já foi encontrada há muito tempo a solução desse enigma simples. Até nos dias de hoje, durante os calores do verão, nas terras pantanosas em que os insetos constituem o desespero do gado, observa-se o costume de prender os bois durante a noite, ficando soltos os carneiros de lã espessa, que podem expor-se às picadas dos mosquitos e pastar tranquilamente. Mas durante o dia são recolhidos e postos ao abrigo do sol, passando os bois a ocupar o pasto comum.
  


  A informação é de grande valor elucidativo, mas não leva em conta todos os elementos do problema. O ponto de partida da descrição de Homero é a particularidade do fenômeno dos dias longos, no extremo norte, de que tinha noção vaga, e que o levou à ideia do salário duplo, para quem pudesse passar sem dormir o curto trecho da noite, que deveria ser reservado para o descanso. A essa noção verdadeira se ligou a notícia do costume das populações de terras paludosas, de prenderem os bois durante o dia e soltarem as ovelhas, capazes de suportar a praga dos insetos, graças à proteção natural da lã. Mas, como de costume na miniatura das comparações, uma vez iniciada a descrição, desce o poeta a particularidades que só por maneira indireta se prendem ao ponto de partida. Daí a peculiaridade do fundo do quadro, da cidade murada, com todo o pitoresco sugerido pelo cruzamento dos pastores, na passagem em forma de corredor entre as duas portas da muralha.


  Convenhamos, no entanto, em que não é de necessidade morar na Lestrigônia para que um indivíduo possa ganhar dois salários, no caso de passar sem dormir. Até mesmo em Lima, no Peru, onde os caminhos do dia e da noite são equidistantes, ser-lhe-ia impossível sair com os bois para o pasto, depois de recolher as ovelhas, e vice-versa. É uma questão de resistência.


  Mas não ridiculizemos o poeta, que a informação é preciosa. A notícia desse costume das populações pastoris das regiões paludosas só poderia ter sido obtida depois da expansão jônica para o oeste do Mediterrâneo, com a navegação dos mares da Tunísia e da Espanha; Rhys Carpenter localiza na Sardenha, com seus baixios maleitosos, as populações pastoris, cujos costumes tanto impressionaram os navegadores jônicos; mas vai encontrar na ponta sul da Córsega o porto da Lestrigônia a que fora ter Ulisses, cercado de pedras íngremes, cuja descrição vem logo depois do trecho transcrito:


  
    Fomos aí ter a magnífico porto, cercado ele todo

    de pedras íngremes, que nuas se erguem por ambos os lados.

    Dois promontórios, em frente postados um do outro, se encontram

    logo na entrada, salientes […] (X, 87-90)
  


  Toda a descrição é muito bela, em doloroso contraste com a selvageria da população local, “os lestrigões valorosos”, de triste memória para os sobreviventes da expedição. Goethe, também, já se ocupara com essa passagem, volvendo a atenção para outra particularidade da descrição, da cidade murada, que ele procurava explicar por analogia com o que lhe fora dado observar nas ruínas de Pesto, na Itália, de muralhas espessas, com duas portas fortificadas e comunicantes por um corredor, olhando uma delas para o interior da cidade, e a outra para o campo.


  É nesse corredor que se cruzam, duas vezes por dia, os pastores com seus rebanhos. “O pastor que entra costuma saudar ao que sai”. Trata-se de um sinal convencional, a fim de evitar confusão à passagem das reses. “Saudar” não traduz bem o epyei do original, que indica uma espécie de cantiga por parte de um dos pastores, para orientar o que vem em direção oposta. “Este o escuta”, não ouve apenas, mas fica atento e toma suas precauções. Não se trata de um encontro casual, mas de prática estabelecida, porque, necessariamente, todos os dias os pastores se cruzam nessa passagem duas vezes, “tão perto estão, nessa altura, os caminhos do dia e da noite”. Ao nascer e ao pôr do sol os rebanhos se revezam no campo comum. Daí a curiosa observação do poeta grego, de que fora possível, a um homem que não dormisse, ganhar dois salários: por levar os bois para o pasto e, logo a seguir, as ovelhas. Para Goethe, os dois últimos versos constituem pleonasmo estilístico, para maior realce do pensamento anterior. Após essas explicações inicias, apresenta-nos Goethe uma paráfrase de toda a passagem, que importa transcrever:


  
    Ao sétimo dia chegamos a Lamo, cidade fortificada dos Lestrigões, munida de portas duplas e distantes, que se comunicavam por meio de uma passagem estreita. Nesse corredor o pastor que se recolhe com o rebanho dá um sinal por meio de gritos ou de assobio, que é ouvido pelo que vai sair, o qual toma suas precauções. Trata-se de prática estabelecida, para que os rebanhos não se atrapalhem nem padeçam dano no caminho estreito que liga as duas portas, pois é forçoso que se cruzem aí, duas vezes por dia, com seus rebanhos, visto se revezarem no pasto comum, ao nascer e ao pôr do sol. Assim sendo, é inevitável que o pastor que volta para a cidade com as ovelhas encontre o que se prepara para sair com os bois. Por isso mesmo, seria possível a uma pessoa que não dormisse ganhar salário duplo, no caso de voltar para o pasto com um dos rebanhos, logo depois de recolher o outro. (Versuch, eine Homerische dunkle Stelle zu erklären, 1787).
  


  É interessante observar que nessa paráfrase Goethe omitiu o último verso da transcrição. É que esse verso sugere questões que não se enquadram no esquematismo de sua explicação, baseada no fato concreto da passagem através da muralha de portas comunicantes, que ele presumia válida para o tempo de Homero. Não se trata, evidentemente, de uma tentativa de localização do mito ou de identificação arqueológica. Colônia dória, fundada por volta de 600, não podia ser Pesto o modelo da descrição homérica. Contudo, devemos aceitar que o poeta grego teve um ponto de apoio na realidade, pois as descrições da poesia não se formam do nada. A particularidade do fenômeno dos dias longos, no extremo norte, o costume de se revezarem no pasto comum os pastores com seus rebanhos — prática desconhecida dos helenos e de que tinham notícia pelas relações dos viajantes — e a disposição da passagem através das muralhas das cidades que lhe teria sido dado observar em seu tempo, ou como ruína de época anterior: eis os elementos de procedência diferente, que concorreram para integrar essa passagem na imaginação do poeta. Em sua tentativa de interpretação do texto insiste Goethe apenas em um desses elementos, em detrimento dos demais; o mesmo faz Rhys Carpenter, ficando, assim, sem explicação satisfatória o problema total.


  Necessariamente, devia ser falho o conhecimento de Homero com relação às regiões do extremo norte. Não lhe era também desconhecido o fenômeno das noites longas, que ele imaginava sem fim. Daí a referência aos cimérios, por ele localizados perto da entrada do Hades:


  
    Nessa paragem se encontra a cidade dos homens Cimérios,

    que se acham sempre envolvidos por nuvens e brumas espessas;

    nunca foi dado alcançá-los os raios do sol resplendente,

    nem ao subir, ao vingar ele a estrada do céu estrelado,

    nem quando baixa de novo, na volta do céu para a terra.

    Noite nociva se estende sem pausa por sobre esses míseros. (XI, 14-19)
  


  Se aos lestrigões Homero associou a noção dos dias compridos, aos cimérios ligou a da noite sem fim. Ambas as informações são verdadeiras, mas se dissociaram na imaginação do poeta. Conquanto, acertadamente, relegasse esses fenômenos para o norte, localizou os cimérios a noroeste, ao passo que a cidade fundada por Lamo foi deslocada para além do Mar Negro, no extremo nordeste. Aí é que deveríamos procurar Telépilos, de portas distantes, em que, duas vezes por dia, se cruzam os pastores. A exiguidade da noite sugeriu ao poeta a ideia do salário duplo, para quem pudesse passar sem dormir naquela penumbra fugaz.


  ***


  Esse exemplo deve ensinar-nos a sermos cautelosos no afã de interpretar a geografia de Homero e de localizar os elementos lendários dos dois poemas. Nessas tentativas é inevitável a deslocação do cenário para as regiões mais disparatadas, tanto mais que no próprio texto abundam as contradições. Antes de chegar ao palácio de Circe, queixa-se Odisseu de que não podia determinar os pontos em que o sol se levanta e se deita, particularidade mais do que estranhável na boca de um navegante do Mediterrâneo. É certo que o poeta se refere à “ilha” de Circe, e apresenta o episódio como fazendo parte das aventuras marítimas do herói. Mas o motivo é de antiga tradição continental. Tanto assim é, que, para melhor orientar-se, sobe Ulisses a um alto penedo, de onde divisa fumaça que saía “da terra de largos caminhos” (X, 149).


  Essa origem romanesca dos temas fundamentais da Odisseia explica a razão da penúria dos descobrimentos arqueológicos, com relação ao seu cenário, em contraste com a opulência dos achados que vêm confirmar os mitos integrantes da trama lendária da Ilíada. Infrutuosas foram as escavações de Dörpfeld em Tiaki e Leucas, para achar o palácio de Odisseu, como baldadas ou contraditórias têm sido as tentativas de localização dos demais episódios desse poema. E a razão é muito simples, já apontada por Wilamowitz-Möllendorf e, mais recentemente, por Nilson: é que a Ilíada se funda em mitos conservados na tradição de cultos locais, ao passo que a Odisseia é um romance em que tem ampla participação a imaginação do poeta.


  Mas é um romance genial, cujo fascínio só tem aumentado com os séculos, parecendo que o tempo não conta para sua duração. Como as pirâmides, como a música de Beethoven, o retrato da Mona Lisa, incluiu-se a Odisseia entre as criações eternas, que só permitem uma única referência cronológica: a do milagre da origem. Mas, uma vez concretizadas — tal como as grandes cordilheiras que, num momento preciso, emergiram das águas — todas essas criações do homem passam a ser símbolos da duração eterna, outros tantos troféus da vitória sobre o tempo.

  



  São Paulo, outubro de 1960.

  Carlos Alberto Nunes
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  Canto 1    



  
Argumento do canto i




  Invocação. — Assembleia dos deuses. — Zeus relembra o caso de Egisto. — Atena lamenta a desgraça de Odisseu e a indiferença de Zeus. — Os deuses resolvem enviar Hermes à ilha Ogígia para avisar a ninfa Calipso sobre sua decisão; Atena iria a Ítaca estimular Telêmaco a partir em busca de notícias do pai. — Atena, na figura de Mentes, chega ao palácio de Odisseu, onde se reúnem os pretendentes. — Telêmaco o recebe e lhe serve um banquete. — Chegam os pretendentes e ordenam que o aedo Fêmio cante para eles. — Telêmaco lamenta o comportamento dos pretendentes e inquire o estrangeiro. — Mentes afirma que Odisseu está vivo e retornará a Ítaca, e pergunta a Telêmaco qual a razão dos festins. — Mentes aconselha Telêmaco a viajar a Pilo e Esparta para pedir a Nestor e Menelau notícias do pai. — Telêmaco percebe que se tratava de um dos deuses. — Penélope desce de seus aposentos. — Telêmaco a repreende e pede que ela se recolha; depois, dirige-se aos pretendentes, os repreende e convoca uma assembleia. — Réplica de Antínoo. — Eurímaco inquire Telêmaco sobre o estrangeiro.


  Musa, reconta-me os feitos do herói astucioso que muito

  peregrinou, dês que esfez as muralhas sagradas de Troia;

  muitas cidades dos homens viajou, conheceu seus costumes,

  como no mar padeceu sofrimentos inúmeros na alma,

  para que a vida salvasse e de seus companheiros a volta.

  Os companheiros, porém, não salvou, muito embora o tentasse,

  pois pereceram por culpa das próprias ações insensatas.

  Loucos! que as vacas sagradas do Sol Hiperiônio comeram.

  Ele, por isso, do dia feliz os privou do retorno.

  Deusa nascida de Zeus, de algum ponto nos conta o que queiras.

  Todos os que conseguiram fugir da precípite Morte

  já se encontravam na pátria, da guerra e do mar, enfim, salvos,

  menos um só, que, da esposa saudoso e do dia da volta,

  a veneranda Calipso detinha na côncava gruta,

  deusa entre as deusas, que ardia em desejos de o ter por marido.

  Mas depois que, no transcurso do tempo, foi o ano chegado,

  que os próprios deuses teceram, de a pátria alcançar finalmente,

  Ítaca, nem mesmo assim conseguira fugir aos trabalhos,

  té no regaço dos seus. Lastimavam-no todos os deuses,

  com exceção de Posido, que em cólera ainda se inflama

  contra o deiforme Odisseu, té que à pátria não fosse chegado.

  Mas esse, agora, se achava em visita aos longínquos etíopes,

  últimos homens, que vivem cindidos nos termos da terra,

  uns, onde o sol se levanta, outros, onde no ocaso se deita,

  para que fosse presente à hecatombe de bois e ovelhas.

  Muito se alegra, presente ao convívio. Os mais deuses, no entanto,

  já no palácio de Zeus poderoso se achavam reunidos.

  Foi o primeiro a falar o dos deuses autor e dos homens,

  que se lembrou em sua alma de Egisto, de formas perfeitas,

  que de Agamémnone o filho, o notável Orestes, matara.

  Dessa ocorrência lembrado, voltou-se aos eternos e disse:

  “Caso curioso, que os homens nos culpem dos males que sofrem!

  Pois, dizem eles, de nós lhes vão todos os danos, conquanto

  contra o Destino, por próprias loucuras, as dores provoquem,

  bem como Egisto que, contra o Destino, à legítima esposa

  do próprio Atrida se uniu, imolando-o no dia da volta,

  certo do fim que o esperava sinistro, pois antes lhe enviamos

  Hermes de tudo a avisar, o brilhante e certeiro vigia,

  que, nem se unisse à mulher, nem, tampouco, o marido matasse,

  pois a vingança do filho de Atreu lhe viria de Orestes,

  quando crescesse e saudades sentisse da terra nativa.

  Hermes assim o avisou; mas Egisto não quis convencer-se

  dos bons conselhos de então. Ora paga por junto os seus crimes.”

  A de olhos glaucos, Atena, lhe disse o seguinte, em resposta:

  “Crônida, pai de nós todos, senhor poderoso e supremo!

  Mui merecida é a desgraça que sobre o insensato caiu.

  Possam, assim, perecer quantos outros tal coisa fizerem.

  Mas por motivo do sábio Odisseu sinto o peito excruciado,

  desse infeliz que, há bem tempo, distante dos seus vem sofrendo

  preso numa ilha por ondas cercada, que é o umbigo do oceano,

  arborizada e mui fresca, onde mora uma deusa preclara,

  filha de Atlante, o de espírito mau, que os arcanos conhece

  todos do mar, e que duas colunas muito altas defende,

  sozinho, as quais entre a terra e o alto céu se levantam. Sua filha

  vem procurando reter o infeliz, que, constante, se aflige,

  sempre com termos melífluos e vozes de força suasória,

  a enfeitiçá-lo, com o fim de que de Ítaca venha a esquecer-se.

  Mas Odisseu se consome, só tendo um desejo: a fumaça

  ver que se evola do solo da pátria, e morrer em seguida.

  Não te comoves, Olímpico? Nunca Odisseu te foi caro

  junto das naus dos Argivos na extensa planície de Troia,

  oferecendo oblações? Por quê, então, tanta cólera, Zeus?”

  Disse-lhe, então, em resposta, Zeus grande que as nuvens cumula:

  “Filha, por que tais palavras do encerro da boca soltaste?

  Como do divo Odisseu é possível que venha a esquecer-me,

  que se distingue de todos os homens e, mais do que todos,

  fez sacrifícios aos deuses eternos, do céu moradores?

  Mas de ter-lhe ódio não cessa Posido, que a terra sacode,

  pelo motivo de haver o Ciclope privado da vista,

  sim, Polifemo, de força enormíssima, a um deus semelhante

  entre os Ciclopes, gerado que foi pela ninfa Toosa,

  filha de Forço, senhor do oceano que nunca se acalma,

  que numa gruta de forma escavada se uniu a Posido.

  Por essa causa Posido, que a terra violento sacode,

  quer, não matá-lo, mas tê-lo constante alongado da pátria.

  Ora, uma vez que aqui estamos reunidos, tratemos de sua

  volta e de como retorne. Contenha-se, entanto, Posido,

  pois impossível ser-lhe-á dar ensanchas ao ódio, sozinho,

  se se opuserem, concordes, os deuses eternos do Olimpo.”

  A de olhos glaucos, Atena, lhe disse o seguinte, em resposta:

  “Crônida, pai de nós todos, senhor poderoso e supremo!

  Pois se assim é, e do agrado dos deuses bem-aventurados

  que a seu palácio retorne Odisseu, o de grande inventiva,

  Hermes, então, sem demora enviemos, o guia brilhante,

  à ilha de Ogígia, por que, sem mais perda de tempo, anuncie

  à veneranda Calipso de tranças bem feitas, a nossa

  resolução de mandar o prudente Odisseu para a pátria.

  Enquanto a mim, irei logo para Ítaca, por que seu filho

  possa incitar e inspirar-lhe a coragem precisa no peito,

  para chamar ao congresso os acaios de longos cabelos

  e aos pretendentes dizer que se mudem, que todos os dias

  muitas ovelhas abatem e bois que se arrastam tardonhos.

  Quero mandá-lo até Esparta, e até Pilo de solo arenoso,

  para da volta do pai alcançar fidedignas notícias,

  como, também, conquistar entre os homens um nome preclaro”.

  Disse; e calçou, sem demora, nos pés as bonitas sandálias

  de ouro e divinas, que por sobre as águas, sem mais, a conduzem,

  como, também, pela terra infinita, qual sopro do vento;

  pega da lança potente, munida de ponta de bronze,

  grande pesada e robusta, com que derrubar costumava

  filas de heróis, ao zangar-se a nascida do pai poderoso.

  Célere baixa, passando por cima dos cumes do Olimpo,

  e ante o portal de Odisseu se detém, nos heróis itacenses,

  bem na soleira do pátio, na mão tendo a lança de bronze,

  sob a figura de Mentes, que os Táfios comanda, estrangeiro.

  Os pretendentes imediatamente percebe, que estavam

  a jogar pedra, alegrando os espíritos, junto da porta,

  todos sentados em couros de bois, que eles próprios mataram.

  Servos atentos, assim como arautos, de todos cuidavam.

  Estes, o vinho de jeito misturam nos copos, enquanto

  outros esfregam nas mesas esponjas de inúmeros furos,

  põem-nas logo de pé e os assados em postas retalham.

  Viu-a primeiro que todos Telêmaco, a um deus semelhante,

  que pesaroso se achava no meio dos moços soberbos,

  vendo no espírito a imagem do pai valoroso, se acaso

  logo viesse a expulsar do seu próprio palácio os intrusos

  e conquistar nome excelso, qual dono dos próprios haveres.

  Ao revolver tais conceitos no meio dos moços, percebe

  Palas Atena. Foi logo ao portal, no imo peito agastado,

  porque o estrangeiro estivesse de pé. Aproxima-se dela,

  a mão direita lhe aperta e, tirando-lhe a lança de bronze,

  pondo-se logo a saudá-la, lhe diz as palavras aladas:

  “Salve, estrangeiro! Entre nós hás de ter agasalho condigno.

  Pós o apetite acalmares, dirás o de que necessitas”.

  Tendo assim dito, adiantou-se, seguido por Palas Atena.

  Quando chegaram à sala da casa de teto elevado,

  vai logo a lança de bronze depor na hastaria polida,

  que se encontrava encostada em uma alta coluna, onde lanças

  inumeráveis do sábio Odisseu bem dispostas estavam.

  Uma poltrona de fino lavor lhe oferece, onde estende

  pano de linho. Escabelo por baixo dos pés acomoda.

  Simples cadeira lavrada puxou para si, afastada

  dos pretendentes; não fosse o barulho turbar o estrangeiro,

  nem lhe soubesse a comida, ao se ver entre aqueles soberbos,

  como também sobre o pai inquiri-lo, que ausente se achava.

  Água lustral lhes ministra a criada em gomil primoroso,

  de ouro, deixando-a cair sobre as mãos em bacia de prata,

  pondo diante dos dois, a seguir, uma mesa polida.

  A despenseira zelosa aparece, que pão lhes reparte,

  como, também, provisões abundantes, que dá prazerosa.

  Vem, a seguir, o trinchante, trazendo nas mãos a travessa

  com muita carne, e de todos ao lado áureos copos coloca.

  Sem descuidar-se, um arauto escanção lhes renova o bom vinho.

  Os pretendentes altivos já, nesse momento, avançavam;

  sentam-se em ordem, assim nas cadeiras bem como nos tronos.

  Fazem vir água; por cima das mãos os arautos a deitam.

  Em canistréis transbordantes o pão é servido por servas;

  té pelas bordas escravos as taças enchiam de vinho.

  Todos as mãos estendiam, visando a alcançar as viandas.

  Tendo assim, pois, a vontade da fome e da sede saciado,

  os pretendentes a outros prazeres inclinam as mentes,

  canto com música e dança, ornamento de todo banquete.

  Uma belíssima cítara traz logo o arauto e a coloca

  na mão de Fêmio, que, contra a vontade, os festins alegrava.

  Preludiando na cítara, ao canto dá aquele princípio.

  À de olhos glaucos, Atena, Telêmaco disse o seguinte,

  quase a falar-lhe no ouvido, por que ninguém mais o sentisse:

  “Caro estrangeiro, não vais agastar-te com minhas palavras?

  Estes aqui só se ocupam com canto e com música; apenas;

  coisa bem fácil, porque só consomem alheia fazenda,

  de quem a ossada, jazendo na praia, apodrece na chuva,

  ou, porventura é jogada no mar pelo embalo das ondas.

  Mas, se de novo voltasse e, de súbito, em Ítaca o vissem,

  todos, por certo, mais rápidos pés pediriam aos deuses,

  do que viver em tamanha opulência de vestes e de ouro.

  Mas, como disse, caiu sob o fado impiedoso, e esperança

  já não me resta da volta, ainda mesmo que o afirme um dos muitos

  dos moradores da terra. A manhã do retorno não surge.

  Vamos! Agora me fala e responde conforme a verdade:

  Qual o teu nome e o teu povo? teus pais? a cidade em que moras?

  Em que navio chegaste e de como os seus homens puderam

  pôr-te nesta ilha? Revela-me o nome de que se envaidecem,

  pois não presumo que tenhas chegado por via terrestre.

  Conta-me tudo de acordo com os fatos, a fim de que o saiba,

  se é a vez primeira que vens até cá, ou se acaso já foste

  hóspede aqui de meu pai, porque muitos a casa nos vêm,

  visto ser grande o convívio que sempre manteve com os homens.”

  A de olhos glaucos, Atena, lhe disse o seguinte, em resposta:

  “Sem o menor subterfúgio pretendo contar-te a verdade.

  Mentes me chamo e me orgulho de ser descendente de Anquíalo

  justo; dirijo o destino dos Táfios amantes do remo.

  Eu, mais os sócios, aqui vimos ter, pelo mar cintilante,

  ora no rumo de Têmesa, de moradores de língua

  que diferente nos soa. Por bronze pretendo dar ferro.

  Perto do campo o navio deixei, bem distante das casas,

  no porto Reitro, que fica na base do Neio selvoso.

  Nossas famílias se orgulham da hospitalidade que entre elas

  houve, de início. Pergunta-o ao velho guerreiro Laertes,

  que, dizem todos, não mais a cidade procura e frequenta,

  mas em trabalhos os dias consome no campo distante,

  com uma velha criada, que, a ponto, lhe dá os alimentos,

  como bebida, ao sentir o cansaço nos membros, quando anda

  pelo montuoso terreno em que tem sua vinha plantada.

  Mas me disseram que já se encontrava teu pai de retorno.

  Por isso vim; certamente os eternos a volta lhe impedem.

  Não, não morreu sobre a terra o divino Odisseu, mas ainda

  vive e talvez ora se ache detido no largo oceano,

  em qualquer ilha por ondas cercada, onde seres malvados

  e sem polícia por força o retêm, muito contra a vontade.

  Ora desejo prever-te o futuro, tal como os eternos

  na alma mo dizem e como há de dar-se com toda a certeza,

  conquanto insciente no voo dos pássaros e profecias.

  Por muito tempo não há de ficar afastado da pátria,

  mesmo que em volta dos membros tivesse cadeias de ferro.

  Pensa na fuga, no modo exequível, por ser ardiloso.

  Vamos, agora me fala e responde conforme a verdade:

  Crescido assim, como estás, do valente Odisseu tu descendes?

  Muito com ele pareces, nas belas feições, na cabeça,

  pois com bastante frequência trocávamos sempre visitas,

  antes que para as planícies de Troia embarcasse, aonde foram

  em naus velozes, também, os argivos mais nobres e fortes.

  Desde esse tempo nem mais eu o vi, nem me viu Odisseu.”

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Tudo direi, estrangeiro, de acordo com a pura verdade.

  Diz minha mãe que sou dele, de fato, gerado; contudo,

  eu próprio o ignoro; ninguém tem consciência da própria linhagem.

  Bem preferira se de outra pessoa pudesse ser filho,

  que, mais feliz, à velhice chegasse com suas riquezas.

  Já que o desejas saber, dir-te-ei: venho, sim, do guerreiro

  mais infeliz do que quantos partilham da vida terrena”.

  A de olhos glaucos, Atena, lhe disse, em resposta, o seguinte:

  “Não resolveram os deuses ficasse sem nome a linhagem

  a que pertences, porque de Penélope foste gerado.

  Mas vamos, ora me fala e responde conforme a verdade:

  Qual é esta festa? Que gente? Até onde te importa isso tudo?

  É casamento ou banquete? Pois não me parece de escote.

  São, a meu ver, por demais arrogantes na festa que fazem

  em toda casa. Qualquer indivíduo dotado de siso

  se indignaria, ao se ver testemunha de tanta impudência”.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Hóspede, visto que acerca de tudo interrogas e inquires,

  de intemerata e opulenta ufanou-se esta casa no tempo

  já decorrido, em que aquele varão se encontrava na pátria.

  Ora outra coisa decretam os deuses, que males meditam,

  que resolveram tirá-lo da vista de todos os homens.

  Menos penoso seria saber que, de fato, morrera,

  se sucumbisse entre os seus companheiros nos campos de Troia,

  ou entre os braços de amigos, depois de acabada a campanha.

  Túmulo os povos aqueus com certeza haveriam fazer-lhe,

  e, no porvir, a seu filho deixara renome perene.

  Mas, desse modo, as harpias sem fama nenhuma o arrastaram.

  Dele já não há notícia, sumiu, só me havendo deixado

  pranto e aflições. Mas não é só por ele que tanto me aflijo;

  por mim também, pois a mim outros males os deuses reservam.

  Quantos senhores dominam possantes nas ilhas de em torno,

  não só em Samo, também em Dulíquio e em Zacinto selvosa,

  ou mesmo em Ítaca o mando repartem, de chão pedregoso,

  todos a mãe me requestam e os bens, sem cessar, dilapidam.

  Ela, nem sabe, de vez, recusar essas núpcias odientas,

  nem, de uma vez, aceitar. E, com isso, eles gastam sem pausa

  minha fazenda. A mim próprio, por certo, bem cedo consomem”.

  Palas Atena, indignada, lhe diz deste modo, em resposta:

  “Vejo que falta mui grande ora tens de Odisseu ardiloso,

  para que a mão vingadora baixasse sobre estes intrusos.

  Fosse possível chegar hoje mesmo, de pé junto à porta,

  de elmo e de escudo provido, e nas mãos duas lanças potentes,

  e o visse, agora, tal como o encontrei na primeira visita

  a nossa casa, conquanto a comer e a beber, tão somente,

  de Éfire vindo, onde esteve qual hóspede de Ilo Mermérida!

  Fora Odisseu até lá transportado por nave ligeira,

  para buscar um veneno homicida de que precisava,

  com o fim de untar suas flechas de bronze. Mas ele escusou-se

  por tudo a dar-lho, porque tinha medo dos deuses eternos.

  Meu pai, porém, lho cedeu, pois lhe tinha afeição extremada.

  Oh! se o divino Odisseu, tal como é, entre os moços surgisse!

  Todos na curta distância veriam as núpcias lugentes.

  Mas isso tudo ainda se acha assentado nos joelhos dos deuses,

  se de tornada virá para casa, a tirar a vingança,

  ou se há de inulto ficar. Mas agora a pensar te aconselho

  como consigas tocar do palácio esse bando de gente.

  Vamos, escuta o que digo e reflete nas minhas palavras.

  Logo amanhã chamarás à assembleia os heroicos Aquivos

  e a todos eles expõe teu pensar, invocando os eternos.

  Os pretendentes intima, depois, para que se dispersem.

  Quanto a tua mãe, se, de fato, deseja casar novamente,

  para o palácio retorne do seu pai, de poder não somenos,

  que cuidará dessas núpcias, bem como do dote vultoso,

  como costumam fazer sempre os pais com suas filhas queridas.

  Ora um conselho sensato pretendo expender, se mo aceitas:

  nau aparelha, a melhor que encontrares, com vinte remeiros,

  para notícias buscar de teu pai, que de há muito está ausente,

  quer to refira um mortal, quer a voz que de Zeus se origina,

  que, sobretudo entre os homens renome preexcelso concede.

  Vai até Pilo, primeiro, e o divino Nestor interroga;

  a Menelau, em seguida, o de louros cabelos, de Esparta,

  o derradeiro a chegar dos Aqueus de couraça de bronze.

  Caso te digam que ainda está vivo e que pensa na volta,

  mesmo que muito te aflija, suporta a demora de um ano.

  Mas, se te vier a notícia de que não mais vive, que é morto,

  volta, a seguir, para a terra querida do teu nascimento,

  um cenotáfio lhe erige, prestando-lhe as honras funéreas,

  ricas, tal como convém, e a tua mãe depois dá um marido.

  Logo que tudo hajas feito e a bom termo, de acordo, levado,

  no íntimo da alma reflete, e no peito, também, valoroso,

  como consigas matar, claramente ou por modo encoberto,

  os pretendentes, no próprio palácio, que bem não te fica,

  como criança, brincar; para tal, já passaste da idade.

  Ou não soubeste da fama que Orestes divino entre os homens

  veio a alcançar, por haver dado a morte ao tiestíada Egisto,

  que, com traiçoeira artimanha, matara seu pai muito ilustre?

  Tu, também, caro! Crescido te vejo e com bela aparência.

  Sê corajoso, por que também possam vindoiros louvar-te.

  Ora pretendo tornar para a nave ligeira, a ajuntar-me

  aos companheiros, talvez agastados com minha demora.

  Cuida tu próprio de tudo e medita nas minhas palavras”.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Hóspede, tuas palavras são ditas com ânimo amigo,

  como de pai para filho; jamais poderei esquecê-las.

  Mas, muito embora desejes partir, fica um pouco, te peço,

  té que te banhes e possas dar largas ao peito querido,

  para depois ao navio voltares, levando um presente,

  mui valioso e bonito, que seja lembrança de minha

  parte, tal como os amigos com os hóspedes fazem de grado”.

  A de olhos glaucos, Atena, lhe disse, em resposta, o seguinte:

  “Não me demovas do intento, pois muito me importa ir embora.

  Quanto ao presente, se tanto o desejas, que seja na volta,

  quando de novo passar por aqui; levá-lo-ei para casa.

  Por mais valioso que escolhas, terás outro igual conquistado”.

  A de olhos glaucos, Atena, afastou-se ao dizer tais palavras.

  Desapareceu como pássaro, tendo-lhe ao peito insuflado

  força e coragem, fazendo-o ainda mais de Odisseu recordar-se

  do que até então o fizera. Transborda-lhe o peito de espanto

  ao refletir sobre o caso, pois que era um dos deuses notara.

  Os pretendentes procura, a seguir, qual um deus na aparência.

  Todos, em volta, escutavam silentes o aedo famoso,

  que lhes cantava o retorno funesto que Palas Atena

  houve por bem decretar ao voltarem de Troia os aquivos.

  Dos aposentos de cima escutou a cantiga divina

  a virtuosa Penélope, filha de Icário. Resolve,

  sem mais demora, baixar pelas longas escadas da casa,

  mas não sozinha, que duas criadas ao lado a acompanhavam.

  Quando a divina mulher o lugar alcançou onde estavam

  os pretendentes, no umbral se deteve de bela feitura,

  tendo as feições escondidas num véu de lavor admirável.

  De cada lado lhe fica uma serva de espírito casto.

  Lágrimas verte copiosas e ao divo cantor se dirige:

  “Fêmio, canções diferentes tu sabes, que os homens encantam,

  gestas de heróis e de deuses, que os vates gloriosos propagam.

  Dessas, lhes canta qualquer, e que todos te escutem silentes,

  vinho a beber. Não prossigas, porém, nessa história tão triste

  que o coração se me aperta no peito ao ouvir-te a cantiga,

  o que acontece dês que a incomportável saudade me aflige,

  pela querida cabeça, que sempre à memória me ocorre,

  pelo varão, cuja fama em toda a Hélade e em Argos se estende”.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Mãe, por que causa proíbes que o nobre cantor nos deleite

  com o que à mente lhe vem? Não têm culpa, por certo, os cantores,

  sim tem-na Zeus, é o culpado, que os dons distribui entre os homens

  laboriosos por modo variável, tal como lhe agrada.

  Não o censures por ter-nos cantado as desgraças dos Dânaos,

  pois entre o povo recebem mais altos louvores os cantos

  que para o ouvinte mais novos lhe soam, de fatos recentes.

  Ânimo forte te cumpre ora ter para ouvi-lo sem mágoa.

  Não foi somente Odisseu quem privado se viu do retorno,

  mas também outros heróis pereceram nos plainos de Troia.

  Para o teu quarto recolhe-te e cuida dos próprios lavores,

  roca e tear, e às criadas solícitas ordens transmite

  para que tudo executem, que aos homens importa a palavra,

  mormente a mim, a quem cumpre assumir o comando da casa”.

  Cheia de espanto, Penélope aos seus aposentos retorna

  pois lhe calaram no peito as sensatas palavras do filho.

  Acompanhada das servas, subiu para os seus aposentos,

  para chorar pelo caro marido, Odisseu, té que sono

  muito tranquilo nos olhos lhe Palas Atena vertesse.

  Os pretendentes na sala sombria levantam tumulto,

  todos a arder em desejos de o leito poder compartir-lhe.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhes fala:

  “De minha mãe pretendentes, soberbos e cheios de orgulho,

  ora gozemos da festa; ninguém faça bulha importuna,

  pois não há nada mais belo que um canto escutar delicioso,

  tal como os deste cantor, que semelha na voz a um dos deuses.

  Mas amanhã muito cedo, reunidos sereis todos na ágora,

  para que eu possa anunciar, sem ambages, o que vos intimo:

  abandonardes-me a casa por outros mais gratos convites

  e dardes festas recíprocas, mas só com vossa fazenda.

  Mas se julgardes melhor e mais cômodo assim continuardes

  impunemente a gastar os haveres de um homem somente,

  bem, prossegui! que implorar hei de aos deuses eternos do Olimpo,

  Zeus me dará, porventura, alcançar a vingança almejada,

  para que inultos venhais a morrer aqui dentro de casa”.

  Disse; os presentes, ouvindo-o, morderam os lábios com força,

  maravilhados de como Telêmaco a todos falara.

  Disse-lhe Antínoo, de Eupites nascido, em resposta, o seguinte:

  “Foram teus mestres, por certo, Telêmaco, os deuses eternos,

  que te ensinaram o orgulho e a falar desse modo grandíloquo.

  Zeus não permita que venhas em Ítaca, de ondas cercada,

  a governar, muito embora isso seja tua herança paterna”.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Agastar-te-ei, porventura, com minhas palavras, Antínoo?

  Fora de minha vontade reinar, se assim Zeus o deixasse.

  Ou te parece ser isso entre os homens o pior dos destinos?

  De forma alguma quem reina é infeliz, porque logo sua casa

  muito opulenta se torna e ele próprio bem mais respeitado.

  Mas dos aqueus muitos príncipes há nos contornos desta ilha,

  tanto da nova progênie, assim como de troncos mais velhos.

  Que seja rei qualquer deles, que o divo Odisseu já está morto.

  Eu, quanto a mim, me contento em mandar nesta casa, que é nossa,

  e nas escravas, que o divo Odisseu como espólio nos trouxe”.

  Disse-lhe Eurímaco, filho de Pólibo, então, em resposta:

  “Isso, Telêmaco, se acha assentado nos joelhos dos deuses,

  quem há de em Ítaca, de ondas cercada, exercer o reinado.

  Fica na posse de tua fazenda e dirige tua casa,

  que, enquanto houver habitantes em Ítaca, não há de um homem,

  contra teu próprio querer, espoliar-te exercendo a violência.

  Ora, meu caro, a respeito deste hóspede quero falar-te.

  Donde nos veio tal homem? Que terra o envaidece de origem?

  Progenitores quais tem, e a que pátria, também, se filia?

  Trouxe-te, acaso, a notícia de estar o teu pai de tornada,

  ou veio aqui simplesmente por causa do próprio interesse?

  Rapidamente voltou, sem dar tempo a nenhum dos presentes

  de conhecê-lo. No entanto, revela aparência mui nobre”.

  O ajuizado Telêmaco desta maneira lhe fala:

  “Não é possível, Eurímaco; morto foi ele ao retorno.

  Já não dou crédito algum às pessoas que o dizem de volta,

  como, também, não consulto os oráculos, quando, adivinho

  por minha mãe convidado, é frequente, os expende na sala.

  Trata-se de hóspede antigo de nossa família, de Tafo;

  Mentes se chama e se orgulha de ser descendente de Anquíalo

  justo; dirige o destino dos Táfios amantes do remo”.

  Isso disse ele; mas na alma que é deus imortal reconhece.

  Voltam os demais a dançar no compasso do canto agradável,

  a divertirem-se à espera de que fosse a noite chegada.

  Quando o crepúsculo baixou, ainda o grato festim prosseguiu;

  todos, então, se dispersaram, em busca dos próprios palácios.

  Sobe Telêmaco para o seu quarto no esplêndido pátio,

  onde lhe haviam construído aposento em lugar bem cercado.

  Vai para a cama, volvendo no peito cuidados diversos.

  Iluminava-lhe os passos, com um facho na mão, Euricleia,

  gênita de Opos, que filha se diz do guerreiro Pisénor,

  que, há muito tempo, Laertes comprara com os próprios haveres,

  na flor da idade; por ela ele deu vinte bois, esse o preço,

  tendo-a em casa acatado tal como se esposa lhe fosse,

  sem nunca haver compartido do leito; temia a consorte.

  Essa, portanto, aclarava-lhe os passos, pois muito o estimava,

  mais que qualquer das escravas, pois desde pequeno o criara.

  Abre Telêmaco a porta do quarto de forte feitura,

  senta-se logo no leito e, a seguir, despe a túnica fina

  e para os braços joga da velha de sábios conselhos.

  Essa, tomando da túnica, dobra-a com todo o cuidado

  e a dependura no gancho do lado do leito crivado.

  Vem para fora e, a seguir, puxa a porta por meio da argola

  toda de prata, esticando por fim a correia da tranca.

  Por toda a noite ali fica, envolvido num velo de ovelha,

  a refletir no caminho a que Palas Atena o exortara.
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  Assembleia em Ítaca. — Fala Egípcio. — Discurso de Telêmaco, que pede aos pretendentes que parem de pilhar os bens do palácio, e depois chora. — Réplica de Antínoo, que culpa Penélope e relata a peripécia da tecelagem da mortalha. — Resposta de Telêmaco. — Zeus envia um presságio na forma de um par de águias que se atracam no ar. — Haliterses Mastórida interpreta o presságio como sinal do retorno de Odisseu, e recomenda moderação. — Réplica de Eurímaco, que recusa a interpretação e oferece outra, reiterando os conselhos de Antínoo. — Telêmaco pede uma nau e comunica que viajará em busca de notícias. — Telêmaco faz súplicas a Palas Atena, que aparece na figura de Mentor e promete cuidar da preparação da nau. — Provocações de Antínoo. — Os pretendentes maquinam contra Telêmaco. — Euricleia recebe ordens de preparar suprimentos para a viagem. — Atena, sob a figura de Telêmaco, percorre a cidade reunindo os tripulantes. — Partida da nau.


  Logo que a Aurora, de dedos de rosa, surgiu matutina,

  alça-se o filho do divo Odisseu de seu leito lavrado;

  veste-se e no ombro, depois, deita a espada de gume cortante;

  calça, a seguir, as formosas sandálias nos pés delicados

  e sai do quarto, no aspecto semelho a um dos deuses eternos.

  Manda aos arautos, de voz penetrante, que à praça convoquem,

  para a assembleia, os Aquivos de soltos cabelos nos ombros.

  Gritam, sem mora, o pregão; apressados aqueles concorrem.

  Quando ao chamado acudiram e todos se achavam reunidos,

  veio, também, para a praça, na mão tendo a lança de bronze,

  como do estilo; dois rápidos cães acompanham-lhe os passos.

  Palas Atena lhe infunde nos ombros a graça divina,

  de modo tal, que os do povo o admiravam à sua passagem.

  Senta-se logo no posto do pai; os antigos lho cedem.

  Abre a assembleia, arengando aos presentes, Egípcio preclaro,

  que, pela idade encurvado, possui o saber da experiência.

  Um de seus filhos queridos com o divo Odisseu também fora

  para Ílio fértil, nutriz de corcéis, em navio bojudo,

  Ántifo, exímio lanceiro, que o fero Ciclope matara

  na gruta côncava, dele fazendo o repasto postremo.

  Três filhos mais lhe restavam; um deles, Eurínomo, vive

  aos pretendentes em meio; os demais, nas lavouras do velho.

  Nunca deixava, porém, de chorar pela morte daquele.

  Lágrimas, pois, a verter, por sua causa, arengando, assim fala:

       “Ora, Itacenses, prestai atenção no que tenho a dizer-vos.

  Não mais tivemos sessão, nem ninguém convocou a assembleia

  dês que o divino Odisseu embarcou no navio bojudo.

  Quem, desta vez, nos convoca? E que causa premente o compele,

  quer seja um moço dos nossos, quer mesmo um dos homens mais velhos?

  Nova terá recebido da vinda de exército imigo,

  do que pretende falar-nos, por ser o primeiro que o soube?

  Ou sobre a causa do povo tenciona, talvez, dizer algo?

  Nobre parece-me ser e de méritos grandes. Pudesse

  Zeus outorgar-lhe a obtenção do desígnio que volve na mente”.

       Disse; o presságio foi causa de muito alegrar-se Telêmaco.

  Por muito tempo não fica sentado; deseja falar-lhes;

  põe-se logo de pé, da assembleia no meio; na mão dá-lhe o cetro,

  logo, Pisénor, o arauto, que sabe prudentes conselhos.

  E dirigindo-se ao velho em primeiro lugar, lhe responde:

       “Velho, distante não se acha o que dizes; em breve hás de vê-lo.

  Eu convoquei a assembleia, pois mais que ninguém me ressinto.

  Não recebi nova alguma da vinda de exército imigo,

  do que pretenda falar-vos, por ser o primeiro que o soube,

  nem sobre a causa do povo tenciono, também, dizer algo,

  mas a respeito das duas desgraças que em casa me pesam.

  Uma, consiste na morte de meu pai ilustre, que outrora

  paternalmente benigno reinou sobre vós, os presentes;

  ora outra muito mais grave ocorreu, e que breve há de a casa

  completamente arruinar-me e destruir toda a minha fazenda.

  A seu mau grado se vê minha mãe assediada e forçada

  por pretendentes que filhos se dizem dos nobres da terra,

  aos quais repugna buscar a morada de Icário, pai dela,

  a quem compete fixar os presentes por modo aprazível,

  para entregá-la a quem bem lhe aprouver e lhe seja do agrado.

  Mas, em vez disso, instalaram-se todos em nosso palácio,

  cabras e bois sacrificam e ovelhas de velo vistoso,

  banqueteando-se a rodo e gastando do rútilo vinho,

  desmesurados; as reses minguam, porque não achamos

  como Odisseu nenhum homem capaz de livrar-nos a casa

  da maldição, porque tal não podemos e até no futuro

  fraco seremos, por certo, e sem meios de a tal nos opormos,

  ainda que, só, os expulsara, se força nos membros tivesse.

  Incomportável é isso que fazem, nem é decoroso

  que minha casa se perca. Também deveríeis mostrar-vos

  todos contrários a isso, acatando os vizinhos de em torno,

  da redondeza habitantes. Temei o castigo dos deuses,

  não façam eles mudança, indignados com tais malefícios.

  Por Zeus Olímpico faço-vos este pedido, e por Têmis,

  que as assembleias dos homens dissolve, assim como os reúne:

  tantos abusos, amigos, detende, e sozinho deixai-me

  com minha dor, a não ser que meu pai, Odisseu, o bondoso,

  haja algum mal praticado aos Aquivos de grevas bem feitas

  para, em vingança, outros males agora intentardes fazer-me,

  dessa maneira a atiçá-los. Mor lucro, por certo, eu tivera

  se fôsseis vós os que os bens e os rebanhos, assim, me pilhassem.

  Sim, se meus bens devorásseis, indenização obteria,

  pois com palavras iria através da cidade, a pedir-vos

  e reclamá-los de todos, até que pudesse reavê-los.

  Ora com dor insanável o peito acabais de ferir-me”.

       Isso disse ele, indignado; e, rompendo num pranto copioso,

  o cetro atira no chão. Todo o povo de dor é tomado.

  Quedos mantêm-se os presentes; ninguém a objetar se atrevia

  às expressões de Telêmaco, prenhes de acerbo sentido.

  Somente Antínoo lhe diz, em resposta, as seguintes palavras:

       “Altiloquente Telêmaco e de ânimo altivo, que dizes,

  que nos ofende e que a todos será qual labéu desonroso?

  Os pretendentes não somos culpados, nós outros Aquivos;

  culpa a tua mãe, por demais entendida em processos escusos.

  Já se passaram três anos, e em breve mais um será feito,

  desde que ilude o desejo que os nobres Acaios anima.

  Sabe manter esperanças em todos e a todos promete,

  bem como envia mensagens, mas outros desígnios medita.

  No mais recôndito soube engendrar o seguinte artifício:

  tendo estendido no quarto uma tela sutil e assaz grande,

  pôs-se a tecer. A seguir nos engana com estas palavras:

  ‘Jovens, porque já não vive Odisseu, me quereis como esposa.

  Mas não insteis sobre as núpcias, conquanto vos veja impacientes,

  té que termine este pano, não vá tanto fio estragar-se,

  para mortalha de Laertes herói, quando a Moira funesta

  da Morte assaz dolorosa o colher e fizer extinguir-se.

  Que por qualquer das Aquivas jamais censurada me veja,

  por enterrar sem mortalha quem soube viver na opulência’.

  Dessa maneira falou, convencendo-nos o ânimo altivo.

  Passa ela, então, a tecer uma tela mui grande, de dia;

  à luz dos fachos, porém, pela noite destece o trabalho.

  Três anos isso; com dolo consegue embair os Aquivos.

  Mas quando o quarto chegou, das sazões no decurso do estilo,

  fez-nos saber a artimanha uma serva de tudo inteirada.

  Dessa maneira a apanhamos, que o belo tecido esfazia,

  tendo-se visto obrigada a acabar o trabalho, por força.

  Dos pretendentes, agora, recebe a resposta, que na alma

  possas o alcance pesar-lhe e os Aquivos de tudo se inteirem:

  manda tua mãe do palácio sair e lhe dize que case

  com quem o pai ordenar e a quem ela afeição não recuse.

  Se persistir, desse modo, a enganar por mais tempo os Aquivos,

  muito orgulhosa dos dons com que Atena a brindou a mancheias,

  não só de méritos da alma, senão de perícia em trabalhos,

  como de astúcia, por modo qual nunca soubemos das outras

  que em priscos tempos viveram, Aquivas de tranças bem feitas,

  Tiro, não só, mas Alcmena e Micena, do belo diadema,

  que não suportam confronto com o senso da nobre Penélope.

  Mas desta vez não pensou plano digno de ser elogiado,

  pois os seus bens e riquezas serão sem cessar consumidos

  por quanto tempo ficar nesse intento que os deuses celestes

  no coração lhe inspiraram. Se fama, com isso, ela adquire,

  tu, por teu lado, só perda consegues na muita fazenda.

  Sim, não sairemos daqui para os nossos domínios, ou de outrem,

  antes de vê-la casada com um dos Aqueus de sua escolha”.

       O ajuizado Telêmaco disse-lhe, então, em resposta:

  “Não é possível, Antínoo, expulsar com violência de casa

  quem me deu vida e educou. Noutras terras meu pai ora se acha.

  É vivo ou morto? Difícil a Icário pagar me seria

  o equivalente exigido, se eu próprio, por gosto, a expulsasse.

  Males viria a sofrer de seu pai, como de divindades

  outras, porque minha mãe chamaria as odientas Erínias,

  se do palácio a tocasse; dos homens, também, a censura

  me alcançaria. Portanto, recuso-me a dar-lhe tal ordem.

  Se sois capazes, também, de sentir indignação por tais coisas,

  abandonai-me o palácio por outros mais gratos banquetes,

  alternadamente a hospedar-vos e à custa de vossa fazenda.

  Mas, se julgardes melhor e mais cômodo assim continuardes

  impunemente a gastar os haveres de um homem somente,

  bem, prossegui, que implorar hei de aos deuses eternos do Olimpo.

  Zeus me dará, porventura, alcançar a vingança almejada,

  para que inultos venhais a morrer aqui dentro de casa”.

       A essas palavras, Zeus grande, que ao longe discerne, lhe envia

  águias a par deslizando do cimo elevado de um monte.

  Ficam voando um momento, à mercê das correntes aéreas,

  junto uma da outra, mantendo estendidas e firmes as asas.

  Mas, quando da ágora ao meio chegaram, alfim, tumultuária,

  eis que volteiam em círculo e batem as asas com força,

  a contemplar as cabeças de todos com torvo presságio.

  E ambas, então, arranhando-se o colo e a cabeça com as garras,

  pela direita saíram, por sobre os telhados das casas.

  Todos ficaram tomados de pasmo ante a vista das aves,

  dentro do peito a volver que futuro os sinais sugeriam.

  Mas o guerreiro Haliterses Mastórida pôs-se a falar-lhes,

  dentre os equevos o mais competente, sem dúvida, na arte

  de conhecer os augúrios e ler pelo voo das aves.

  Cheio de bons pensamentos, lhes diz, arengando, o seguinte:

       “Ora, Itacenses, ouvi quanto passo prudente a dizer-vos.

  Aos pretendentes com mais insistência darei este aviso.

  Por cima deles já impende o perigo, porque muito tempo

  não ficará Odisseu afastado daqui; já bem perto

  ele se encontra, por certo, e maquina o extermínio do todos

  e o cruel exício, que dele, também, há de vir para muitos

  dos moradores desta ilha visível ao longe. Cuidemos,

  pois, de refrear esse abuso, a não ser que eles próprios resolvam

  não continuar, o que a todos de muita vantagem seria.

  Não prognostico sem base nos fatos, mas bem experiente.

  Todas as coisas que outrora afirmei, estou certo, se deram

  sem discrepância, no ponto em que a Troia os Aquivos se foram

  e, juntamente, Odisseu, o guerreiro de mente fecunda.

  Exp’rimentado em trabalhos, lhe disse, e com perda de todos

  os companheiros, volvidos vinte anos e desconhecido,

  regressaria ele a casa. Ora tudo, de acordo, se cumpre”.

       Disse-lhe Eurímaco, filho de Pólibo, então, em resposta:

  “Velho, é melhor que interpretes oráculos para teus filhos!

  Vai para casa, não sejam colhidos por males futuros.

  Muito melhor do que tu interpreto os sinais destes fatos;

  Aves sem-número voam debaixo do sol luminoso,

  mas não são todas fatídicas. Morto é Odisseu, com certeza,

  longe daqui. Fora bom que com ele, também, perecesses,

  pois te pouparas, agora, de vir arengar profecias

  e de instigar mais Telêmaco, que já se encontra irritado.

  Só tens em mira pilhar para casa proventos mui pingues.

  Ora uma coisa te quero dizer, que, sem falta, se cumpre:

  se, novamente, a este moço, com tua experiência vetusta

  e essa parlenda sem fim contra nós irritado puseres,

  ele, em primeiro lugar, há de ter mais molesto gravame,

  pois coisa alguma consegue tentando a nós todos opor-se.

  Quanto a ti, velho, uma multa te impomos, por que no imo peito

  tenhas com que remoer-te; ser-te-á dissabor permanente.

  Mas a Telêmaco, em face de todos, darei um conselho:

  faça com que tua mãe se recolha à morada de Icário,

  que cuidará de suas núpcias, bem como do dote opulento,

  como costumam fazer sempre os pais com suas filhas queridas.

  Mas, antes disso, não creio que possam abster-se os Aquivos

  da pretensão trabalhosa, porque nada medo nos causa,

  seja Telêmaco, embora nos fale com tanta eloquência,

  sejam quaisquer vaticínios vazios, que não nos importam,

  como esses, velho, que fazes; com isso mais ódios te aprestas.

  Sua fazenda será consumida sem paga nenhuma

  por quanto tempo julgar conveniente adiar essas núpcias.

  Prolongaremos, portanto, teimosos, a nossa compita

  por suas altas virtudes, sem que outras mulheres busquemos

  de condição como a nossa, com o fim de escolhermos esposa”.

       O ajuizado Telêmaco disse-lhe, então, em resposta:

  “Isso é impossível, Eurímaco, e vós, pretendentes ilustres.

  Novos pedidos não hei de fazer-vos nem volto a falar-vos,

  pois que os Aquivos o sabem, assim como os deuses eternos.

  Dai-me, porém, uma rápida nau, tripulada com vinte

  homens, que cortem comigo, em diversos sentidos, as águas,

  para que a Esparta me vá, como a Pilo de solo arenoso,

  em busca de informações de meu pai, que de há muito, está ausente,

  quer mo refira a um mortal, quer a voz que de Zeus se origina,

  que, sobre tudo entre os homens, renome preexcelso concede.

  Caso me digam que ainda está vivo e que a volta medita,

  mesmo que muito me aflija, suporto a demora de um ano;

  mas se me vier a notícia de que não mais vive, que é morto,

  volto, a seguir, para a terra querida do meu nascimento,

  um cenotáfio lhe erijo e funéreas exéquias lhe apresto,

  ricas, tal como convêm. Casarei minha mãe depois disso”.

       Disse; e, depois de falar, assentou-se. Levanta-se, logo,

  o venerável Mentor, do preclaro Odisseu companheiro,

  que lhe entregara o palácio e a fazenda ao subir para a nave,

  recomendando que todos respeito ao ancião demonstrassem.

  Cheio de bons pensamentos lhes diz, arengando, o seguinte:

       “Ora, Itacenses, ouvi quanto na alma pretendo dizer-vos.

  Que, doravante, nenhum rei cetrado jamais se revele

  nobre, sensato e bondoso, nem cheio de retos desígnios,

  mas, ao contrário, só pense austerezas e viva maldades,

  pois do divino Odisseu já ninguém dos do povo se lembra,

  que sobre todos reinou como pai de bondade extremada.

  Os pretendentes soberbos, não vou censurar, certamente,

  pelas violências que fazem, produto de instintos malvados,

  que eles as próprias cabeças arriscam pilhando a fazenda

  do valoroso Odisseu, na ilusão de que a casa não volta.

  Mas contra o resto do povo não posso deixar de indignar-me.

  Com serdes muitos, ficais em silêncio, sentados, sem verdes,

  que aos pretendentes, por poucos, podíeis impor vosso freio”.

       Disse-lhe o filho de Evénor, Leócrito, então, em resposta:

  “Louco e insensato Mentor, que pretendes com esse discurso?

  Queres que a gente desta ilha nos venha refrear? Perigoso

  lhes fora, embora em mor número, vir disputar-nos as festas.

  Mesmo que o próprio Odisseu Itacense voltasse em pessoa

  e os pretendentes viesse encontrar em sua casa, em banquetes,

  caso pensasse consigo em tocá-los, sem mais, do palácio,

  dificilmente haveria de a esposa saudosa alegrar-se;

  sim, morte indigna encontrara aqui mesmo o guerreiro solerte,

  se se medisse com muitos. Não foste oportuno em teus ditos.

  Eia! Disperse-se o povo e procure cada um seu trabalho.

  Quanto à viagem, incumbam-se disso Mentor e Haliterses,

  que companheiros, há muito, se prezam de ser do pai dele.

  Penso, porém, que não deve afastar-se desta ilha, onde, quieto,

  há de notícias obter, sem jamais realizar essa viagem”.

       Dessa maneira falou, dissolvendo, sem mais, a assembleia.

  Tendo-se, assim dispersado, procura cada um sua casa;

  os pretendentes à casa do divo Odisseu se dirigem.

  Foi, em seguida, Telêmaco, ao longo da praia marítima;

  molha nas ondas espúmeas as mãos e dirige-se a Atena:

       “Ouve-me, ó deus, que estiveste presente no nosso palácio

  ontem, e me aconselhaste cruzar num navio o mar fosco,

  em busca de informações de meu pai, que, de há muito, está ausente,

  se vem de volta. Mas isso os Acaios procuram frustrar-me

  e os pretendentes, mormente, malvados e de ânimo altivo”.

       Dessa maneira suplica. Aproxima-se Palas Atena,

  mui semelhante a Mentor, na figura exterior e na fala,

  e, começando a falar, lhe dirige as palavras aladas:

       “Para o futuro nem fraco, nem fútil serás, ó Telêmaco,

  se de teu pai, em verdade, possuíres o ardor invencível.

  Homem como ele é bem raro; não só nos discursos, nas obras!

  Essa viagem, que intentas, nem vã há de ser nem frustrada.

  Se não descendes, porém, nem do herói, nem da sábia Penélope,

  não poderás realizar o projeto que no imo acalentas,

  pois são contados os filhos que à altura dos pais chegar podem;

  a maior parte é inferior; muito poucos conseguem passá-los.

  Mas é evidente que fútil nem fraco hás de um dia mostrar-te

  porque do senso do astuto Odisseu não pareces privado.

  Nutre a esperança, portanto, de dar bom recado da empresa.

  Os pretendentes despreza, quer falem, quer teçam projetos,

  os insensatos, porque nem são justos, nem obram com siso,

  sim, pois ignoram em seus pensamentos que a Morte e o sombrio

  Fado estão muito próximos, para que todos pereçam num dia.

  Por muito tempo a viagem que intentas não há de atrasar-se,

  pois companheiro fiel de teu pai encontrar em mim vieste;

  aprestarei um navio veloz, indo eu próprio contigo.

  Para tua casa retorna, mistura-te com os pretendentes.

  Vasos bastantes apresta e, também, os demais mantimentos,

  vinho nos odres, bem como a farinha, medula dos homens,

  dentro de couros bem fortes, enquanto procuro no povo

  quem, voluntário, nos siga. Navios possui numerosos

  Ítaca, que pelo mar é cercada, entre os novos e velhos.

  Desses, pretendo escolher para ti o que for mais prestante,

  e o lançaremos no vasto oceano, depois de esquipado”.

       Palas Atena, nascida de Zeus, assim disse. Telêmaco

  não se detém por mais tempo, pós ter-lhe escutado o conselho.

  Para o palácio retorna, sentindo angustiar-se-lhe o peito.

  Os pretendentes soberbos foi logo encontrar, que no pátio

  couros tiravam de cabras e porcos assavam no fogo.

  Rindo-se, Antínoo se foi para o lado onde estava Telêmaco,

  toma-lhe a mão e, falando, lhe diz as seguintes palavras:

       “Altiloquente Telêmaco, de ânimo altivo, não cuides

  revolutear em teu peito ações más, ou sequer, pensamentos,

  mas vem conosco comer e beber, tal como antes fazias.

  Deixa ao cuidado dos nobres Aqueus arranjarem-te as naves

  e remadores seletos, a fim de que possas a Pilo

  te transportar e notícias obter de Odisseu, como queres”.

       O ajuizado Telêmaco disse-lhe, então, em resposta:

  “Não é possível, Antínoo, convosco ficar, arrogantes,

  nesses banquetes, calado, e que alegre e tranquilo me mostre.

  Ou já não basta me terem vastado a fazenda copiosa

  os pretendentes, durante esse tempo em que eu era criança?

  Ora que um homem já sou e que os ditos das outras pessoas

  ouço e compreendo, no peito, também, sinto estuar-me a coragem.

  Contra vós todos, por isso, hei de fado aprestar-vos funesto,

  ou seja em Pilo arenosa, ou aqui mesmo, entre o povo desta ilha.

  Já que é impossível obter remadores e barco, pois todos

  mais conveniente julgais recusar-mos, sabei que essa viagem

  não ficará infrutuosa; em navio sairei alugado”.

       Isso disse ele, tirando depressa sua mão da de Antínoo.

  Os pretendentes, no entanto, preparam na casa o banquete,

  enquanto alguns ironias e ditos pungentes lhe assacam.

  Foi quando disse um qualquer desses moços de mente soberba:

       “Oh! Com certeza Telêmaco pensa em matar-nos a todos,

  quer vá buscar defensores em Pilo, de solo arenoso,

  quer os conduza de Esparta. Empenhado em partir se revela.

  A Éfira, certo, de férteis campinas chegar ele almeja,

  para tentar adquirir qualquer droga de força homicida,

  que nos misture no vinho, com o fim de que todos morramos”.

       Fala, também, por seu lado, outro moço de mente soberba:

  “E quem nos diz que não venha a perder-se, também, na bojuda

  nave, distante dos caros amigos, tal como o pai dele?

  Se tal se desse, teríamos, por nossa vez, mais trabalhos.

  Fora mister dividir os bens todos, exceto o palácio,

  que lhe seria da mãe e daquele que esposo lhe fosse”.

       Isso diziam. À câmara baixa paterna, de teto

  alto, e espaçosa, onde de ouro e de bronze tesouros havia,

  bem como vestes em arcas e óleo cheiroso em grã cópia,

  jarras de vinho de antiga colheita, de gosto inefável,

  tendo no bojo a divina bebida, extremada e sem liga,

  enfileiradas ao longo do muro, Odisseu aguardando,

  caso ao palácio voltasse, depois de trabalhos inúmeros.

  Duplo ferrolho engenhoso ajustava os batentes da porta.

  Sempre de guarda, ficava a intendente de dia e de noite,

  bem vigilante e dotada de grande prudência, Euricleia,

  gênita de Opos, que filho se diz do guerreiro Pisénor.

  Chama-a Telêmaco ao quarto e lhe diz as seguintes palavras:

       “Ora, mãezinha, nas ânforas vinho agradável derrama,

  em qualidade, o primeiro depois do que tens sob sua guarda,

  sempre a pensar no coitado, se acaso de novo voltasse

  livre dos riscos da morte, Odisseu de linhagem divina.

  Enche-me doze e com rolhas provê todas elas a jeito;

  vinte medidas, também, de farinha nas mós triturada,

  que deitarás em um saco de couro mui bem costurado.

  Mas que ninguém mais o saiba. Em lugar concertado põe tudo;

  eu mesmo, à noite, virei cá buscá-lo, no instante em que minha

  mãe para o quarto subir, com tenção de no leito deitar-se,

  para que a Esparta me vá, como a Pilo de solo arenoso,

  ver se consigo notícias da volta de meu pai querido”.

       Isso disse ele; Euricleia é tomada de súbito pranto;

  e, entre gemidos sentidos, lhe diz as palavras aladas:

       “Mas, caro filho, que ideia foi essa que à mente te veio?

  Como pretendes viajar pelo mundo tão grande, sozinho,

  nosso consolo exclusivo? Morreu muito longe da pátria,

  como qualquer estrangeiro, Odisseu de linhagem divina.

  Nem bem te apartes, decerto ciladas a ti serão feitas,

  para que morras e possam depois repartir-te a fazenda.

  Fica em tua casa, no meio do que te pertence; não corras

  por longes terras, nem sofras trabalhos no mar infecundo”.

       O ajuizado Telêmaco disse-lhe então, em resposta:

  “Mãe, não te aflijas, que tenho a assistência de um deus no que faço.

  Quero, porém, que me jures que nada dirás à mãezinha

  antes que sejam dez dias completos, ou mesmo onze dias,

  salvo se der pela falta, ou souber por alguém dessa viagem,

  para que o rosto formoso, com lágrimas não desfigure”.

       Disse; promete-o a anciã pela máxima jura dos deuses.

  Tendo assim, pois, completado as palavras da fórmula sacra,

  vai, sem demora, nas ânforas vinho deitar, saboroso,

  mais a farinha num saco de couro mui bem costurado.

  Volta Telêmaco para o palácio e aos demais se mistura.

       A de olhos glaucos, Atena, concebe outro plano engenhoso:

  sob as feições de Telêmaco toda a cidade percorre

  e, apropinquando-se a cada um dos moços, aviso lhes dava,

  para que à noite se fossem reunir no navio bojudo.

  Pede, depois, a Noémone, filho preclaro de Frônio,

  queira emprestar-lhe o navio veloz; de bom grado ele o cede.

  E, quando o sol se deitou e as estradas a sombra cobria,

  puxa o navio veloz para o mar e, em seguida, o apetrecha

  com tudo que embarcação bem coberta levar costumava.

  Põe-na na entrada do porto, onde a tripulação expedita

  se reunira. Coragem em todos a deusa suscita.

       A de olhos glaucos, Atena, concebe outro plano engenhoso:

  para o palácio do divo Odisseu dirigiu-se depressa,

  onde lançou doce sono nas pálpebras dos pretendentes,

  que, vacilantes e bêbados, soltam das mãos as crateras.

  Foram-se todos dormir na cidade; ninguém mais consegue

  continuar assentado, que o sono atingira já todos.

  A de olhos glaucos, Atena, a Telêmaco fala, após tê-lo

  feito sair de seu quarto de boa e formosa feitura,

  mui semelhante a Mentor, na figura exterior e na fala:

       “Teus companheiros, de grevas bem feitas, estão já, Telêmaco,

  com as mãos nos remos, à espera, tão só, de que vás lhes dar ordens.

  Vamos, portanto. Não fique atrasada, por isso, a viagem”.

       Palas Atena, depois que assim disse, se pôs a guiá-lo

  rapidamente. As pegadas da deusa seguia Telêmaco.

  Logo que foram chegados ao mar e, depois, ao navio,

  os companheiros, de longos cabelos, encontram na praia.

  Disse-lhes estas palavras o sacro poder de Telêmaco:

       “Vamos, amigos! Só falta trazer as vitualhas que se acham

  no átrio, apartadas. Não só minha mãe, mas as criadas o ignoram,

  com exceção de uma apenas, a quem confiei todos os planos”.

       Isso dizendo, se pôs a guiá-los; os outros o seguem.

  Tudo transportam, depois, para a nave de boa coberta,

  tal como o filho querido do herói Odisseu o ordenara.

  Sobe, depois, para a nave Telêmaco; Atena o guiava,

  indo sentar-se na popa. A seu lado assentou-se Telêmaco.

  Os companheiros, no entanto, depois de safar as amarras,

  sobem, também, para bordo e se sentam nos bancos dos remos.

  A de olhos glaucos, Atena, bom vento lhes deu para a viagem,

  o forte Zéfiro, que ressoava no mar cor de vinho.

  Ora estimula Telêmaco os seus companheiros e manda

  que mãos pusessem na enxárcia; obedecem-lhe todos às ordens.

  Eis que primeiro levantam o mastro de abeto e na enora

  do travessão o colocam; depois, com estais o reforçam;

  içam a cândida vela com driças de couro trançado.

  Logo se enfuna no meio com o vento, e na frente do beque

  da nau, que avança, ressoam ruidosas as ondas inquietas.

  Corre veloz sobre as ondas, fazendo o caminho do estilo.

  Tendo a manobra concluído na escura e mui célere nave,

  logo levantam crateras repletas de vinho até a borda,

  e libações oferecem a todos os deuses eternos,

  principalmente à donzela nascida de Zeus, de olhos glaucos.

       Té que raiasse a manhã corre a nau, perfazendo o caminho;
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